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e trevista 
Braga da Cruz Portos 
cc Aveiro e Ficu ir2 são 
Totorcs funcGT ntais 

Os portos da Figueira da Foz e de Aveiro são duas infraestruturas consideradas fundamentais enquan-
to respostas efetivas às empresas da região Centro que investem na internacionalização através das 
exportações dos seus produtos paras os mais diversos mercados. Neste momento, o novo conselho de 
administração dos portos de Aveiro e da Figueira da Foz é liderado por João Pedro Braga da Cruz 

DR 

Qual a importância dos dois portos de Avei-
ro e Figueira da Foz para a economia da 
região Centro? 

Os portos constituem a abertura para 
o mar dos territórios. No nosso país este 
facto tem uma importância acrescida,  

pois a geografia coloca-nos na extremi-
dade ocidental do espaço económico, em 
que estamos inseridos: a Europa. O mar, 
a que os portos dão acesso, é a oportuni-
dade de contrariar a situação continental 
periférica e estabelecer ligações ao espaço  

europeu e global. Na Europa, Portugal é 
periférico, no espaço atlântico Portugal é 
uma plataforma intercontinental. Neste 
contexto, os portos de Aveiro e da Figueira 
da Foz surgem como as plataformas da 
região Centro para aceder a mercados 
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europeus e globais, permitindo a saída de 

exportações e a chegada das matérias pri-

mas e produtos de que a economia carece. 

Mas os portos apoiam outras atividades 

relevantes como a pesca, a construção e 

reparação naval, o turismo, aquicultura, 

gerando valor para a economia. 

Com a crise que se tem vivido no setor em-

presarial, como se Justificam os crescimen-

tos das duas infraestruturas que têm sido 

divulgados? 
Como é sabido, as empresas procuraram 

no exterior os mercados que desapare-

ceram no consumo interno. Os portos 

deram uma resposta positiva a este movi-

mento para novos mercados, o que é espe-

lhado pelo seu aumento de movimento. 

Os empresários da região sabem valorizar 

o papel que os dois portos podem ter na 
afirmação e internacionalização das suas 

empresas? 

Os portos não são um fim em si mesmos, 

estão ao serviço da economia, principal-

mente das trocas comerciais com o exte-

rior. Tais trocas são geradas pelo tecido 

económico, que conta com o transporte 

marítimo para atingir mercados mais dis-

tantes. Portugal e a região Centro dispõem 

de empresários esclarecidos, em que as 

cadeias de abastecimento são geridas com 

uma sofisticação crescente, pois só assim é 

possível competir na era da globalização. 

Neste contexto, o transporte marítimo é 

sempre uma possibilidade a ter em linha 

de conta pelos empresários. 

Estando à frente das duas casas há relativa-

mente pouco tempo, quais os problemas / 

dificuldades com que se deparou? 

São dois portos diferentes. No caso da 

Figueira da Foz, a maior ameaça sobre o 

futuro é a restrição do acesso marítimo, 

que, face à tendência para a adoção de na-

vios de cada vez maiores dimensões e ao  

progressivo abandono dos de menor por-

te, pode levar à perda de competitividade 

e ao declínio do Porto. Em Aveiro, há uma 

capacidade portuária muito elevada que 

se torna necessário aproveitar. Para isso, 

é preciso adotar medidas que equilibrem 

a oferta portuária, calibrando o sistema 

e eliminando estrangulamentos que lhe 

retiram competitividade. 

E que soluções gostaria de apontar para os 

resolver? 
As soluções passam pelo estudo do 

aprofundamento do acesso marítimo 

do porto da Figueira da Foz, procurando 

que tal se faça com custos que sejam mais 

do que compensados pelas vantagens 

decorrentes dessa alteração; e passam 

pela adoção das medidas que reforcem a 

logística oferecida pelo porto de Aveiro, 

principalmente adotando soluções es-

pecíficas para as principais mercadorias 

movimentadas. ->—> 
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O tema da revista 1000 Maiores Empresas é: "0 impacto da 
tecnologia nos novos modelos de negócio". De que torna, a 
Inovação marca o crescimento dos dois portos? 

Tendo presente que na logística atual a movimentação de 
mercadorias é acompanhada, em paralelo, por um fluxo de 
informação, é indispensável para a eficiência da cadeia de 
abastecimento dispor de sistemas de informação robustos, 
partilhados entre os diversos stakeholders e seguros. É sabido 
que Portugal oferece a JUP- Janela única Portuária-que per-
mite a realização de operações declarativas e de planeamento 
de operações, que substituiu deslocações múltiplas entre as 
instalações das autoridades portuária, marítima, aduaneira, 
de saúde ou da segurança de fronteira pelo trabalho no es-
critório de cada cliente portuário. 

A evolução tecnológica está igualmente presente nos equi-
pamentos de movimentação de carga, de maior capacidade e 
sofisticação. O controlo de parâmetros ambientais, a modela-
ção física ou numérica, para simular ocorrências críticas, são 
campos permanentemente abertos à inovação. A segurança 
no controlo de tráfego, através de sistemas que aliam o sinal 
de radar, a sistemas de identificação de navios e às comuni-
cações, permitem alcançar patamares mais elevados para a 
realização de manobras de entrada e de saída dos portos. 
Eduarda Macário 
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24 Braga da Cruz 
Porto de Aveiro e Figueira são 
motores fundamentais 


